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APRESENTAÇÃO

Constata-se que a interdisciplinaridade profissional reflete diretamente no 
avanço e melhoria de atendimento na população. Dentro do campo interdisciplinar, 
encontramos o setor saúde, este que é composto por diversos profissionais que 
trabalham arduamente para a melhoria dos serviços de saúde, contribuindo na prática 
clínica e científica.

Acredita-se que registrar e divulgar o modo de trabalho, o conhecimento 
científico e relatar experiências são estratégias para o aprimoramento do avanço da 
humanidade.

Sendo assim, nesta coletânea “Atenção Interdisciplinar em Saúde”, o leitor terá a 
oportunidade de encontrar trabalhos de pesquisa de caráter nacional e internacionais 
sobre saúde, produzidos em língua portuguesa, inglesa e espanhola,  divididos em 
quatro volumes. 

Destaca-se que o volume I e II tem-se predominantemente pesquisas de revisão 
de bibliográfica, literatura, integrativa, sistemática e estudo de caso. Já o volume III 
e IV, encontra-se pesquisas com diferentes desenhos de estudo. Todos os artigos 
trazem uma ampla visão de diferentes assuntos que transversalizam a saúde.

Acredita-se que o leitor após a leitura desta coletânea estará preparado para 
lidar com a diversidade de barreiras técnicos/científico no setor saúde. Por fim, 
convido ao leitor a realizar uma excelente leitura e uma reflexão sobre as temáticas 
apresentadas, AbraSUS!

Samuel Miranda Mattos
Kellen Alves Freire
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RESUMO: A adolescência é uma etapa de 
crescimento e desenvolvimento do ser humano, 
marcada por grandes transformações físicas, 
psíquicas e sociais. Avaliar o impacto das 
práticas de educação em saúde realizadas 
sobre infecções sexualmente transmissíveis 
para adolescentes de uma escola pública 
localizada em Belém/PA. Trata-se de um estudo 
de intervenção, de caráter descritivo e analítico. 
A pesquisa foi realizada em uma escola pública 
em Belém-PA, no período de julho a novembro 
de 2018, tendo como participantes 120 
adolescentes de 12 a 18 anos, matriculados na 
escola. O instrumento de coleta de dados foi um 
questionário, composto por 39 perguntas abertas 
e fechadas. A análise dos dados foi realizada 
com a descrição das variáveis categóricas, 
utilizando-se frequências absolutas e relativas. 
Dos participantes da pesquisa, 70,8% eram do 
sexo feminino; 60% tinham renda familiar de 1 e 
3 salários mínimos; 87,5% relataram que o casal 
tem responsabilidade na prevenção das ISTs; 
79,2% fariam consulta médica se soubessem 
que têm IST; 33,3% nunca usariam preservativo 
com parceiro fixo; 29,2% afirmaram que ISTs 
são transmitidas por contato, beijos, abraços 
e compartilhamento de objetos; apenas 18,3% 
conheciam clamídia como uma IST; 75% 
reconheceram o preservativo como método de 
prevenir IST; 14,2% achavam que HIV/AIDS tem 
cura. Surge a necessidade de políticas públicas 
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sobre educação sexual na adolescência, articuladas entre instituições de saúde e de 
educação, devendo ser encorajadas e implementadas nas escolas, para a promoção 
e proteção da saúde dos adolescentes. 
PALAVRAS-CHAVE: educação em saúde, infecções Sexualmente Transmissíveis, 
adolescência.

EDUCATION AND HEALTH ON SEXUALLY COMMUNICABLE INFECTIONS IN 
SCHOOL CONTEXT: ADOLESCENT BEHAVIOR AND KNOWLEDGE OF A BELÉM-

PA PUBLIC SCHOOL

ABSTRACT: Adolescence is a stage of human growth and development, marked by 
great physical, psychic and social transformations. To evaluate the impact of health 
education practices performed on sexually transmitted infections for adolescents from 
a public school located in Belém / PA. This is a descriptive and analytical intervention 
study. The research was conducted in a public school in Belém-PA, from July to 
November 2018, with participants of 120 adolescents aged 12 to 18 years, enrolled in 
the school. The data collection instrument was a questionnaire, consisting of 39 open 
and closed questions. Data analysis was performed with the description of categorical 
variables, using absolute and relative frequencies. Of the survey participants, 70.8% 
were female; 60% had a family income of 1 and 3 minimum wages; 87.5% reported 
that the couple has responsibility for preventing STIs; 79.2% would see a doctor if they 
knew they had STI; 33.3% would never use a condom with a steady partner; 29.2% 
stated that STIs are transmitted by contact, kisses, hugs and object sharing; only 
18.3% knew chlamydia as an STI; 75% recognized condoms as a method of preventing 
STI; 14.2% thought that HIV / AIDS has a cure. There is a need for public policies on 
adolescent sex education, articulated between health and education institutions, and 
should be encouraged and implemented in schools for the promotion and protection of 
adolescent health.
KEYWORDS: health education, Sexually Transmitted Infections, adolescence.

INTRODUÇÃO 

A adolescência, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS) é considerada 
a segunda década de vida, ou seja, período compreendido entre 10 e 20 anos 
incompletos, marcados por transformações anatômicas, fisiológicas, psicológicas, 
sociais e cognitivas intensas, representa um importante momento do ciclo vital (OMS, 
2011). Para o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA), com base na Lei nº 
8.069/90 a adolescência é circunscrita como o período entre 12 e 18 anos. Ressalta-
se que nessa fase, são diversas as transformações principalmente as relacionadas 
aos comportamentos afetivos afirmam (AZEVEDO et al., 2014)

Além disso, nessa etapa da vida ocorre a transição da infância para a maioridade 
sendo caracterizada por um período de distanciamento de comportamentos e 
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privilégios típicos da infância, no qual vivenciam grandes descobertas afirmando 
a personalidade e individualidade. Em conformidade com (NERY et al, 2011) é 
considerado um momento de grande vulnerabilidade devido às novas aspirações que 
surgem neste período 

Nesse sentido vale dizer que entre os adolescentes e seus pares as relações 
interpessoais, de afetividade e sexualidade encontram-se mais exacerbada podendo 
representar fatores de risco para a saúde por meio das práticas sexuais inseguras, 
devido à falta de informações, ausência de comunicação com familiares e até mesmo 
pela existência de tabus ou por medo de assumir uma relação sexual perante aos 
familiares (CAMARGO; BOTELHO, 2007).

Dias (2013) afirma que a falta de tempo e conhecimento por parte dos pais em 
conversar com seus filhos, sobre saúde sexual e reprodutiva configura uma lacuna 
muito importante nessa fase da vida uma vez, que por esse motivo os mesmos 
delegam essa relevante função a escola ou aos amigos, quando esse diálogo deveria 
se iniciar em casa, e ser complementada pela escola e pelos profissionais de saúde 
capacitados para essa tarefa.

Conforme Brêtas (2007), os pais consideram delicado abordar questões de 
sexualidade com seus filhos adolescentes, justamente por não terem muito claro o 
que aconteceu com eles próprios, então atribuem essa responsabilidade à outros 
que por sua vez, apresentam dificuldade em cumprir tal tarefa. Para o Ministério da 
Saúde (MS) a sexualidade é um componente pessoal intrínseco e fundamental na 
saúde do adolescente porém, adverte que esse grupo sofre influência de diversos 
fatores como: crenças, valores pessoais, normas morais, falta de amadurecimento 
entre outros (BRASIL 2010).

Diante desta perspectiva, a prática de educação em saúde tornou-se importante 
ferramenta preconizada pelo (MS) cujo o objetivo é repassar conhecimentos focados 
nas patologias, prevenção de agravos e promoção da saúde tornando-se essencial 
nos espaços dos adolescentes uma vez que além de informar, orientar esclarecer 
dúvidas sobre diversos temas relevantes para o grupo em questão permiti também 
desvelar a realidade e propor mudanças de comportamento (BRASIL 2010).

Nesse cenário se faz necessário priorizar abordagens sobre infecções sexuais 
transmissíveis (ITSs) durante a prática de educação em saúde devido a sua magnitude, 
transcendência, vulnerabilidade às ações e factibilidade de controle (BRASIL, 2015). 
Além disso, debater sobre IST/Síndrome da Imunodeficiência Adquirida (AIDS) 
promove acesso a informações adequadas e provoca mudanças de atitude em 
relação à prática sexual. Desta forma, é imprescindível que os serviços de saúde bem 
como a escola e a família sejam parceiros nas ações de promoção da saúde sexual 
e reprodutiva dos adolescentes (MOURA, 2011). 

Dessa forma, a prática de educação em saúde com abordagem a diversos 
temas tais como: ITs, saúde sexual e reprodutiva entre outros, por certo oferecerá 
subsídios para que os adolescentes possam empoderar-se acerca dessas temáticas, 
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despertando nos mesmos, responsabilidades em relação ao autocuidado. (CHAVES 
et. al., 2014) informa que o desconhecimento de métodos para a prevenção são 
alguns dos fatores que tornam os adolescentes mais vulneráveis às infecções. 

Diante desta realidade, o Ministério da Saúde recomenda que temas como 
educação para a saúde sexual e reprodutiva e prevenção de DST/AIDS sejam 
trabalhadas com o público do Ensino Fundamental e Ensino Médio (BRASIL, 2013). 
Essas políticas promovem no adolescente o senso de auto responsabilidade e 
compromisso para sua própria sexualidade, prevenindo enfermidades como as ISTs 
e promovendo saúde da população dessa faixa etária.

Assim, ações educativas realizadas em parceria com os profissionais de 
saúde, familiares, comunidade e o compartilhamento de saberes possibilitam aos 
adolescentes um vivenciar seguro, uma vez que a comunicação informal pode leva-
los a informações desencontradas e prejudicial à saúde. Dessa forma, o objetivo 
do presente estudo foi avaliar o impacto das práticas de educação em saúde sobre 
infecções sexualmente transmissíveis para adolescentes de uma escola pública 
localizada em Belém/PA.

METODOLOGIA

Trata-se de um estudo de intervenção, de caráter descritivo e analítico. As 
pesquisas descritivas têm como objetivo descrever as características de uma 
determinada população por meio da distribuição por idade, sexo, procedência, nível 
de escolaridade, nível de renda, entre outras. São incluídas neste grupo as pesquisas 
com objetivo de levantar opiniões, atitudes e crenças de uma população, também 
podendo visar a descoberta da existência de associação entre as variáveis como 
exemplo, nível de rendimentos e escolaridade (GIL, 2008).

- Local de estudo

A pesquisa foi realizada na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Rodrigues Pinagé, localizada na travessa do Chaco 1055, no bairro da Pedreira, 
Belém/PA. A escola possui 706 alunos matriculados na faixa etária de 6 a 20 anos, 
sendo 587 no ensino fundamental (279 do 1º ao 5º ano e 308 do 6º ao 9º ano) e 119 
no ensino médio com turmas nos da manhã e da tarde.

- Período de estudo

O presente estudo foi desenvolvido em cinco meses, no período de julho a 
novembro de 2018.
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- Sujeito da pesquisa

O estudo em questão avaliou 120 adolescentes de 12 a 18 anos, matriculados 
em 2018 no ensino médio na Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Rodrigues Pinagé em Belém/PA.

- Critérios de seleção

Adolescentes de 12 a 18 anos, de ambos os sexos, matriculados em 2018 no 
ensino fundamental e médio da Escola Estadual de Ensino Fundamental e Médio 
Rodrigues Pinagé em Belém/PA, com o consentimento dos pais ou responsáveis e o 
assentimento dos adolescentes.

- Técnica e Instrumento de coleta de dados

Foi utilizado como instrumento de coleta de dados um questionário, composto 
por 39 perguntas abertas e fechadas, divididas em 3 blocos: A) identificação; B) dados 
comportamentais e; C) conhecimento sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis.

O questionário é autoaplicável, pré-codificado, com base na Pesquisa de 
Conhecimento, Atitudes e Práticas na população brasileira do Ministério da Saúde 
realizada em 2008 composto por seções sociodemográficas, comportamentais, 
reprodutivas e conhecimento sobre doenças sexualmente transmissíveis (BRASIL, 
2011).

- Atividades preliminares à execução do estudo

Nas primeiras visitas à escola, antes da coleta de dados, foram realizadas 
reuniões com a direção e professores, com os alunos e seus pais/responsáveis, 
proporcionando um ambiente harmonioso, com finalidade de apresentar as 
particularidades do projeto, seus objetivos, justificativa, metodologia, aspectos éticos 
e legais para realização da pesquisa com seres humanos, além de apresentar e tirar 
dúvidas sobre o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) adaptado para 
os pais ou responsáveis, dando a liberdade de participarem ou não da pesquisa. Essa 
etapa durou 60 minutos.

No segundo encontro, houve uma reunião na escola apenas com os adolescentes 
devidamente incluídos na pesquisa e com o TCLE adaptado para os pais ou 
responsáveis, assinado. Nessa etapa foram esclarecidas possíveis dúvidas dos 
participantes, aplicado o questionário e agendada a próxima reunião com os mesmos. 
Duração de 45 minutos. Na terceira e última reunião, também na escola, foi realizada 
uma palestra expositiva (retroprojetor) sobre Infecções Sexualmente Transmissíveis 
(ISTs), baseada no Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Atenção Integral 
às Pessoas com Infecções Sexualmente Transmissíveis do (BRASIL, 2015) e com 
duração de 20 minutos.
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Utilizamos uma abordagem sindrômica (corrimento vaginal, corrimento uretral, 
úlcera genital, verrugas anogenitais), destacando as ISTs mais prevalentes na 
população brasileira (sífilis, herpes, blenorragia, clamídia, condiloma acuminando, 
hepatite, HIV/AIDS) e as suas formas de prevenção. Ao término da aula, o questionário 
foi reaplicado aos participantes, a fim de detectar o nível de entendimento dos 
adolescentes sobre a temática abordada e feito uma análise comparativa com as 
informações obtidas na primeira aplicação do questionário. A terceira etapa toda 
durou 60 minutos.

- Análise de dados

A análise dos dados foi realizada de forma estratificada por sexo e nível de 
escolaridade. A idade dos participantes e a idade de início da vida sexual foram 
descritas por meio de média e desvio padrão. Para a descrição das variáveis 
categóricas utilizou-se de frequências absolutas e relativas. Para a avaliação da 
associação entre as variáveis categóricas foi utilizado o teste qui-quadrado de 
Pearson. Foram considerados estatisticamente significativos valores de P<0,05 
constituindo um nível de significância de 95%. Os dados e instrumentos utilizados na 
pesquisa ficaram arquivados com os pesquisadores responsáveis por um período de 
cinco anos, podendo servir de fonte para outros estudos e produções científicas, e 
posteriormente serão destruídos.

- Riscos e benefícios

Os participantes da pesquisa estiveram sobre o risco de quebra do sigilo das 
informações fornecidas durante a coleta de dados. Para evitar essa quebra de sigilo, 
os pesquisadores se comprometeram a não divulgar qualquer dado identificador dos 
participantes da pesquisa. Além disso, o questionário conteve perguntas que podiam 
ter causado algum desconforto emocional aos participantes da pesquisa. Para evitar 
tal risco, o pesquisado podia se abster de responder a pergunta ou até se retirar da 
pesquisa sem ônus ou punição, conforme o TCLE.

Houve risco para os pesquisadores, nem todas as informações necessárias 
para alcançar o objetivo proposto podiam ter sido obtidas, devido à liberdade que 
o participante da pesquisa tinha de não respondê-la. Dentre os benefícios para os 
pesquisadores está o aprimoramento do conhecimento no que diz respeito às Infecções 
Sexualmente Transmissíveis. Quanto aos benefícios para a escola e a SEDUC, o 
estudo forneceu dados que permitirão o acréscimo de uma temática transversal em 
seu conteúdo programático, revelando dados socioeconômicos e culturais de seus 
alunos, podendo intervir para a promoção à saúde e para a prevenção de ISTs nessa 
população.

Entre os benefícios aos participantes da pesquisa, destacamos a melhora do 
conhecimento sobre o seu corpo, sanando dúvidas antes não expostas, como sinais 
e sintomas de ISTs e métodos de prevenção das mesmas, além de indiretamente, 
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evitar gravidez não planejada entre os adolescentes.

- Aspectos éticos
O projeto de pesquisa foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) 

em seres humanos, através da Plataforma Brasil, atendendo às recomendações da 
Resolução 466/2012 do Conselho Nacional de Saúde e respeitando os preceitos da 
Declaração de Helsinque e do Código de Nuremberg.

RESULTADOS

Dentre a população elegível, ao longo das três visitas da pesquisa, 168 estavam 
frequentando a escola no momento da pesquisa, porém 19 não devolveram o termo 
de consentimento livre e esclarecido e/ou o termo de assentimento. Responderam 
ao primeiro questionário 149 alunos, mas somente 120 responderam ao questionário 
após a educação em saúde. Entre aqueles que não responderam ao segundo 
questionário, 17 recusaram-se e 12 saíram da sala de aula no momento da aplicação 
do segundo questionário.

De acordo com a Tabela 1, houve predomínio do sexo feminino com 70,8%. A 
média ponderada de idade foi de 15,08 variando de 12 a 18 anos. Em relação à cor 
da pele, houve predomínio da etnia parda com 52,5%. Um total de 91,7% referiu ser 
solteiro. Dos 120 adolescentes participantes, 65,8% estavam matriculados nas 7ª e 
8ª séries do ensino fundamental e 34,2%, no ensino médio. Do total de adolescentes, 
5% trabalhavam e quanto à distribuição da renda familiar, 20% tinham renda de até 1 
salário mínimo; 60% entre 1 e 3; e 20% mais de 3 salários mínimos.

Característica Frequência

Estado civil

Solteiro 110 (91.7%)

Com companheiro 10 (8.3%)

Idade

12-15 anos 79 (65.8%)

16-17 anos 41 (34,2%)

Cor da pele

Branca 27 (22.5%)

Parda 63 (52.5%)

Preta 30 (25.0%)

Sexo

Masculino 35 (29.2%)

Feminino 85 (70.8%)

Trabalha

Sim 6 (5.0%)
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Não 114 (95.0%)

Renda mensal familiar

Até 1 salário mínimo nacional 24 (20.0%)

De 1 a 3 salários mínimos 72 (60.0%)

Tabela 1 - Perfil sócio demográfico dos adolescentes de uma escola pública da cidade de 
Belém-PA, 2018.

Conforme a Tabela 2, dentre os participantes que responderam ao primeiro 
questionário sobre a responsabilidade da prevenção das ISTs, 87,5% relataram que é 
de ambos; 8,3% da mulher e 4,2% do homem; enquanto que as resposta ao segundo 
questionário sobre esse item foram de 80%, 10,8% e 9,2%, respectivamente. Sobre 
o que faria se soubesse estar com quadro de IST, ao primeiro questionário, 79,2% 
fariam consulta médica, 12,5% conversariam com alguém de confiança e 8,3% se 
automedicariam; já ao segundo questionário as respostas foram 86,7%, 8,3% e 5%, 
respectivamente. Quanto ao que faria se soubesse que o parceiro está com quadro 
de IST, no primeiro questionário 16,7% não teria relações sem preservativo 75%% 
solicitaria ir ao médico 75% e 8,3% escolheria outra solução; no segundo as respostas 
foram 48,4%, 40,8% e 10,8%, respectivamente.

Questão
Pré 

intervenção
Pós 

intervenção P-valor

Responsabilidade da prevenção das ISTs

A mulher 10 (8.3%) 4 (3,3%)

O homem
Ambos

5 (4.2%)
105(87.5%)

3 (2,5%)
113(94,2%)

0,2182

O que faria se soubesse estar com quadro de IST

Consulta médica 95 (79.2%) 104(86,7%)

Conversar com alguém de confiança 15 (12.5%) 10 (8,3%) 0,5440

Automedicação
O que faria se soubesse que o parceiro está com 
quadro de IST

10 (8.3%) 6 (5%)

Não teria relações sem preservativo 20 (16.7%) 58 (48.4%)

Solicitaria ir ao médico 90 (75.0%) 49 (40.8%) <0.001*

Outra solução 10 (8.3%) 13 (10.8%)

Tabela 2 - Perfil comportamental pré e pós intervenção dos adolescentes de uma escola pública 
da cidade de Belém-PA, 2018.

*Teste do Qui-quadrado significativo

Na Tabela 3, questionados se o parceiro não concordar com o uso do preservativo 
manteria a relação ainda assim, ao primeiro momento 33,3% responderam sim e 66,7 
não; na segunda aplicação do questionário, 18,3% afirmaram que sim e 81,7% não. 
Sobre se usariam preservativo com parceiro fixo responderam sempre 16,7%, às 
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vezes 50% e nunca 33,3%; na segunda aplicação do questionário as respostas foram 
35%, 45,8% e 19,2%, respectivamente. Sobre a definição de IST, primeiro 58,3% 
disseram que são doenças transmitidas por relação sexual, 29,2 que são doenças 
transmitidas por contato, beijos, abraços e compartilhamento de objetos e 12,5% que 
são transmitidas de outra forma; na segunda aplicação do questionário as respostas 
foram 70,8%, 27,5% e 1,7%, respectivamente.

Questão
Pré

 intervenção
Pós

 intervenção P-valor
Se o parceiro não quiser usar preservativo 
manteria a relação ainda assim?
Sim 40 (33.3%) 22 (18,3%) 0.3241
Não 80 (66.7%) 98 (81,7%)
Uso de preservativo com parceiro fixo
Sempre 20 (16,7%)  42 (35%)
As vezes 60 (50.0%) 55 (45,8%) 0.0013*
Nunca
Como define infecções sexualmente trans-
missíveis

40 (33.3%) 23 (19.2%)

Doenças transmitidas por relação sexual 70 (58.3%) 85 (70.8%)
Doenças transmitidas por contato, beijos, abra-
ços e compartilhamento de objetos

35 (29.2%) 33 (27.5%) 0,0033*

Outra forma 15 (12.5%) 2 (1.7%)

Tabela 3 - Perfil do conhecimento sobre ISTs pré e pós intervenção dos adolescentes de uma 
escola pública da cidade de Belém-PA, 2018.

*Teste do Qui-quadrado significativo

A Tabela 4 refere-se sobre o conhecimento dos adolescentes em relação às 
ISTs. Primeiro questionário, 83,3% referiram conhecer HIV/AIDS, 69,2% sífilis, 45,8% 
cancro mole, 65% HPV, 67,5% herpes, 76,7% gonorreia, 31,7% tricomoníase e 18,3% 
clamídia. No segundo questionário, as respostas foram: 94,2%, 72,5%, 66,7%, 78,3%, 
84,3%, 89,2%, 44,2% e 54,2%, respectivamente.

Questão Pré intervenção Pós intervenção P-valor*

Quais ISTs que você conhece?
HIV/Aids 100 (83.3%) 113(94.2%)
Sífilis 83 (69.2%) 87 (72.5%)
Cancro mole 55 (45.8%) 80 (66.7%)
HPV 78 (65.0%) 94 (78.3%) 0.0248
Herpes 81 (67.5%) 101(84.2%)
Gonorreia 92 (76.7%) 107(89.2%)
Tricomoníase 38 (31.7%) 53 (44.2%)
Clamídia 22 (18.3%) 65 (54.2%)

Tabela 4 - Perfil do conhecimento sobre ISTs pré e pós intervenção dos adolescentes de uma 
escola pública da cidade de Belém-PA, 2018.

*Teste do Qui-quadrado
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Na Tabela 5, quando interrogados no primeiro questionário sobre os métodos 
que conhecem para prevenir ISTs, 75% referem o uso de preservativo, 20,8% o 
uso de anticoncepcional, 43,3% o não compartilhamento de objetos e 12,5% a não 
utilização do mesmo vaso sanitário; Já no segundo questionário, as respostas foram: 
93.3%, 2,5%, 55,8% e 21,7%, respectivamente. Sobre quais ISTs achavam que tem 
cura, no primeiro questionário, 14,2% disseram que HIV/AIDS, 71,7% sífilis, 35,8% 
cancro mole, 55,8% HPV, 38,3% herpes, 48,3% gonorreia, 27,5% tricomoníase e 
30,8% clamídia; no segundo questionário: 7,5&, 78,3%, 54,2%, 39,2%, 35%, 55%, 
40,8% e 45,8%, respectivamente.

Questão Pré intervenção Pós intervenção P-valor

Quais são os métodos para prevenir 
ISTs que você conhece?
Uso de preservativo (masculino ou femini-
no)

90 (75.0%) 112(93.3%)

Uso de anticoncepcional 25 (20.8%) 3 (2.5%) <0.0001*
Não compartilhamento de objetos 52 (43.3%) 67 (55.8%)
Não utilização de mesmo vaso sanitário 15 (12.5%) 26 (21.7%)
Quais ISTs você acha que tem cura
HIV/Aids 17 (14.2%) 9 (7.5%)
Sífilis 86 (71.7%) 94 (78.3%)
Cancro mole 43 (35.8%) 65 (54.2%)
HPV 67 (55.8%) 47 (39.2%) 0.0232
Herpes 46 (38.3%) 42 (35.0%)
Gonorreia 58 (48.3%) 66 (55.0%)
Tricomoníase 33 (27.5%) 49 (40.8%)
Clamídia 37 (30.8%) 55 (45.8%)

Tabela 5 - Perfil do conhecimento sobre ISTs pré e pós intervenção dos adolescentes de uma 
escola pública da cidade de Belém-PA, 2018.

*Teste do Qui-quadrado significativo

DISCUSSÃO

A análise dos dados indagados no instrumento de coleta aplicado permitiu 
conhecer o perfil sociodemográfico dos participantes e seu nível de conhecimento 
dos adolescentes de uma escola pública de Belém-PA sobre Infecções Sexualmente 
Transmissíveis (IST´s), antes e depois de uma atividade intervencionista. Foram 
obtidos 120 participantes, todos com respostas validadas. O período da adolescência 
é o momento em que os adolescentes sofrem modificações biopsicossociais e 
apresentam ao mesmo tempo necessidade de vivenciar novas experiências e, 
frente a esta realidade, podem estar vulneráveis às infecções por DSTs (TOLEDO; 
TAKAHASHI; GUANILO, 2011).

O exercício da sexualidade na adolescência e juventude ainda continua sendo 
tratado por muitos como uma atividade de risco pelo uso inadequado de proteção, 
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estando frequentemente associado às DSTs (BRANDÃO, 2009), consideradas como 
um dos problemas de saúde pública mais comuns em todo o mundo. No Brasil 
vivem cerca de 21 milhões de adolescentes com menos de 18 anos e verifica-se a 
necessidade de investimentos na área educacional a fim de que estes adolescentes 
adquiram conhecimento, competências e habilidades desenvolvendo todo o seu 
potencial (BRASIL, 2005).

Além disso, investimentos quanto aos cuidados em saúde, proteção e 
inclusão destes jovens no mercado de trabalho também são imprescindíveis para o 
desenvolvimento adequado desta parcela da população (UNICEF, 2011). Observou-
se uma porcentagem maior da participação na pesquisa das meninas em relação 
aos meninos. Esse dado reforça o resultado obtido por Duarte (2010) na Pesquisa 
Nacional de Saúde do Escolar (PeNSE, 2009), no qual os escolares do sexo feminino 
têm ligeira predominância na maior parte das escolas nas capitais brasileiras, tendo 
em vista que uma pesquisa mostra que a maior predominância de adolescentes 
participantes foi do sexo masculino com 60%, havendo assim um contraste entre as 
pesquisas (BRETAS et al, 2009). 

Em relação à faixa etária, a média de idade observada foi de 15 anos, em uma 
pesquisa com adolescentes envolvendo o conhecimento sobre as ISTs, percebeu 
que em relação a variável faixa etária houve uma predominância de 49,1% dos 
adolescentes com idade de 14 anos (MARTINS, 2015). Diante disso, o boletim 
epidemiológico sobre HIV/AIDS do Ministério da Saúde (BRASIL, 2011), afirma que 
na análise da razão de sexos em jovens de 13 a 19 anos, era a única faixa etária 
em que o número de casos HIV apresentava-se maior entre as mulheres, embora 
demonstrassem elevado conhecimento sobre prevenção. 

No que se refere à renda familiar, a maioria dos entrevistados afirmaram  
possuir um rendimento familiar de um a três salários mínimos, visto que o Ministério 
da Saúde (BRASIL, 2006), afirma que há maior suscetibilidade das DST entre os 
jovens e adolescentes com baixos níveis socioeconômicos e de instrução, o que vai 
ao encontro do exposto no relatório do Programa Conjunto das Nações Unidas sobre 
HIV/AIDS (UNAIDS), o qual indica que as pessoas que vivem na pobreza e com baixo 
índice de educação formal são as mais vulneráveis ao HIV no Brasil. 

Dentre as doenças existentes, as mais referidas pelos adolescentes foram 
Síndrome da Imunodeficiência Adquirida; Herpes; Gonorreia; Vírus Papiloma Humano 
e Sífilis. Segundo os estudos de Freitas et al (2013) foi identificado que os adolescentes 
tinham relevante conhecimento sobre as DSTs. A maioria dos entrevistados informou 
não utilizar preservativo em suas relações com parceiros fixos e também não recusam 
manter relação se o parceiro não quiser usar o preservativo. Nesse sentido atribuem 
a responsabilidade pelo uso ou não do preservativo ao parceiro. 

Estes dados confirmam os achados de outros estudos em que o preservativo 
masculino foi citado por 71,1% dos participantes como método e que os adolescentes 
tanto de escolas públicas quanto de privadas possuíam conhecimento insatisfatório 
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sobre os métodos preventivos e de anticoncepção (MARTINS, 2015). Cabe ressaltar 
que somente a informação não é suficiente para promover a adoção de comportamentos 
preventivos, sendo importante também promover a reflexão e conscientização dos 
adolescentes quanto a essas questões, por meio da educação em saúde, a fim 
de provocar mudanças de comportamento, respeitando a individualidade de cada 
um quanto à capacidade de receber e processar as informações para utilizá-las 
adequadamente (MADUREIRA, 2010).

A realização de atividades educativas por meio de oficinas permite aos 
adolescentes esclarecer as suas dúvidas acerca das DSTs, além de auxiliar na 
prevenção de ocorrência das mesmas. Diante desta perspectiva, a educação sexual 
torna-se essencial para favorecer a promoção do sexo protegido entre adolescentes 
e jovens (HEILBOM, 2006; BRÊTAS et al, 2011).

Neste estudo, foram observadas muitas lacunas em relação ao conhecimento 
prévio sobre ISTs dos adolescentes das escolas públicas. Dentre as formas 
inadequadas para contágio referidas pelos adolescentes, apresentaram-se por 
contato, beijos, abraços, o compartilhamento de objetos e o uso do mesmo vaso 
sanitário como fontes de contaminação. Quanto à troca de abraços, aperto de mãos, 
compartilhamento de objetos e uso do vaso sanitário, não há nada que comprove a 
possibilidade de contaminação por DST (FREITAS et al., 2013). Assim, percebe-se 
a importância de promover debates com os adolescentes em sala de aula sobre o 
assunto.

Daí a literatura referir que, fundamentalmente, faz-se necessário que o debate 
sobre iSTs promova acesso a informações adequadas, favorecendo mudança de 
atitude em relação à prática sexual. Dessa forma, é imprescindível que os serviços 
de saúde bem como a escola e a família sejam parceiros nas ações de promoção da 
saúde sexual e reprodutiva dos adolescentes (MOURA et al, 2011).

Além do incremento à saúde como política preventiva, a educação é uma 
ferramenta de grande relevância. Faz-se necessário uma política pública eficaz 
voltada para os adolescentes contemplando a educação formal (BERLOFI et al, 2006), 
apontam que a fecundidade e, consequentemente, as infecções por ISTs tendem a 
diminuir com o aumento do nível de escolaridade. 

Diante da alta prevalência de casos de ISTs em nosso país, especialmente 
entre os adolescentes e jovens, é de grande relevância conhecer essa realidade para 
gerar discussões sobre a temática, promover esclarecimentos acerca das dúvidas 
relacionadas à saúde sexual e proporcionar empoderamento da população alvo 
deste estudo na tomada de decisão quanto à proteção e exposições às infecções. 
Portanto, tanto as instituições públicas de saúde quanto as de ensino têm um papel 
imprescindível no alcance desses objetivos.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

No cenário escolar onde foi realizada a pesquisa, observou-se que os 
adolescentes pesquisados, mesmo conhecendo diversas infecções sexualmente 
transmissíveis e os métodos de preveni-las, ainda possuem muitas dúvidas sobre o 
tema e não se protegem mesmo cientes do risco que correm de contraí-las. Portanto, 
torna-se extremamente importante conhecer os pensamentos dos adolescentes, sua 
realidade, mitos e tabus em relação à sua sexualidade para que se possa abordá-los 
da maneira mais adequada e harmoniosa, contribuindo para seu desenvolvimento e 
crescimento sexual saudável.

Em síntese, essa temática é extensa, e que apesar de existirem muitas 
produções sobre o assunto, há sempre a necessidade de estudos constantes nesta 
área com a finalidade de avaliar se as ações de educação em saúde estão sendo 
efetivas e como está sendo a apreensão do conhecimento pelos adolescentes. 
Acredita-se na necessidade da participação dos profissionais da saúde, articulados 
com os professores no ambiente escolar, proporcionando atividades intervencionistas 
e reflexivas sobre sexualidade e saúde reprodutiva aos adolescentes, promovendo o 
acesso às informações atualizadas, refletindo sobre seus conhecimentos prévios e 
suas adequadas decisões comportamentais relativas à prática sexual segura.
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M

Medicina baseada em evidências  189, 195, 199, 200
Mergulhadores do corpo de bombeiros  31
Morbidade  8, 21, 83, 84, 88, 135, 142, 157, 165, 166, 167, 168, 169, 174, 176, 183, 225, 228, 
232, 236

O

Obesidade  4, 75, 175, 176, 181, 182, 183, 184, 187, 201, 202, 243, 283

P

Perfil social  1, 2, 3, 6, 224
Pesquisa sobre serviços de saúde  141
Poluição ambiental  58
Prevalência  6, 10, 12, 15, 21, 22, 23, 24, 29, 115, 118, 121, 125, 134, 135, 136, 137, 142, 147, 
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Prevenção primária  142
Programas de imunização  141

R

Riscos ocupacionais  31, 33, 34, 35, 272, 274, 276, 277, 281

S

Saneamento básico  20, 57, 58
Saúde pública  1, 9, 10, 16, 68, 69, 76, 84, 114, 124, 125, 138, 147, 154, 155, 156, 158, 164, 
195, 202, 206, 207, 220, 224, 225, 239
Sífilis congênita  148, 150, 151, 152, 153, 154, 155
Substâncias psicoativas  157, 158

T

Treponema pallidum  147, 148, 150






